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RESUMO
A Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (Seduc-SP) lançou, em 2008, o
Programa de Qualidade da Escola (PQE) com o objetivo de promover a melhoria da
qualidade e a equidade do ensino nas mais de 5.000 escolas que compõem a rede
pública paulista de ensino regular, e, para aferir essa qualidade, estabeleceu o
Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (Idesp), um
indicador estatístico que mensura a qualidade da educação oferecida a esses alunos
e estabelece metas a serem alcançadas anualmente para cada escola e até 2030
para toda a rede, com o objetivo de cumprir o estabelecido legalmente, ou seja,
garantir o direito fundamental de que todos os alunos aprendam com qualidade. Este
artigo, de base documental, analisa as médias Idesp das três etapas de
escolarização obtidas por essa rede no período de 2007 a 2019 e realiza, a partir
dessas médias, quatro simulações para o período de 2020 a 2030. Os resultados
obtidos sugerem, hipoteticamente, o não cumprimento do estabelecido legalmente
para a atual política de qualidade da educação da rede pública paulista de ensino
regular e, de modo especial, no que se refere aos anos finais do ensino fundamental
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e ao ensino médio. Conclui-se que tanto os resultados como as metas Idesp
carecem de investigação científica por parte do campo acadêmico brasileiro e por
parte da Seduc-SP, pois são elevadas as possibilidades de judicialização da
qualidade da educação da rede pública paulista de ensino regular.
Palavras-chave: Avaliação externa em larga escala; Idesp; Qualidade da educação.

ABSTRACT
The Department of education of the State of São Paulo (Seduc - SP) launched, in
2008, the School Quality Program (PQE) with the objective of promoting the
improvement of the quality and equity of education in more than 5,000 schools that
make up the public school system of regular education and to measure this quality
established by the Index (Idesp), a statistical indicator that measures the quality of
education offered to these students and establishes goals to be achieved annually for
each school and by 2030 for the entire public educational system, with the objective
of fulfill what is legally established, that is, ensure the fundamental right that all
students learn with quality. This paper, of documental basis, analyzes the Idesp
averages for the three stages of schooling obtained by this educational system in the
period from 2007 to 2019 and performs, based on these averages, four simulations
for the period from 2020 to 2030. The obtained results suggest, hypothetically, the
non-fulfillment of what is legally established for the current education quality policy of
the São Paulo public system of regular education and, in particular, with regard to the
final years of elementary school and high school. It is concluded that both the results
and the Idesp goals lack scientific research on the part of the Brazilian academic field
and on the part of Seduc-SP, because there are high possibilities for judicializing the
quality of education in the São Paulo public system of regular education.
Keywords: Large-scale external evaluation; Idesp; Quality of education.

RESUMEN
La Secretaría de Educación del Estado de São Paulo (Seduc-SP) lanzó, en 2008, el
Programa de Calidad Escolar (PQE) con el objetivo de promover la mejora de la
calidad y equidad de la educación en las más de 5.000 escuelas que componen la
red pública de educación regular de São Paulo y, para evaluar esa calidad,
estableció el Índice de Desarrollo de la Educación del Estado de São Paulo (Idesp),
un indicador estadístico que mide la calidad de la educación ofrecida a estos
estudiantes y establece metas a alcanzar anualmente para cada escuela y al 2030
para toda la red, con el objetivo de cumplir con lo legalmente establecido, es decir,
garantizar el derecho fundamental de que todos los alumnos aprendan con calidad.
Este artículo de base documental analiza los promedios del Idesp de las tres etapas
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de escolaridad obtenidos por esta red en el período 2007 a 2019 y, a partir de estos
promedios, realiza cuatro simulaciones para el período 2020 a 2030. Los resultados
obtenidos sugieren, hipotéticamente, el incumplimiento de lo establecido legalmente
para la actual política de calidad de la educación de la red pública de educación
regular de São Paulo y, en particular, en lo que respecta a los últimos años de la
enseñanza primaria y secundaria. Se concluye que tanto los resultados como las
metas del Idesp requieren investigación científica por parte del campo académico
brasileño y de la Seduc-SP, ya que las posibilidades de judicialización la calidad de
la educación en la red de escuelas regulares públicas de São Paulo son altas.
Palabras clave: Evaluación externa a gran escala; Idesp; Calidad de educación.

Introdução

Qualquer referência ao tema avaliação no campo educacional resulta na

necessidade de especificar a que tipo de avaliação nos referimos, uma vez que são

muitos os utilizados ou simplesmente mencionados no campo, como a avaliação de

aprendizagem, a do processo, a institucional, a do ensino e da aprendizagem, e se é

uma avaliação somativa, formativa, meta-avaliação, avaliação diagnóstica ou, ainda,

de resultados.

De todo modo, principalmente nas últimas décadas, ganhou destaque a

avaliação de resultados obtida por meio das avaliações educacionais em larga

escala, as quais subsidiam a elaboração de indicadores estatísticos, que, por sua

vez, são utilizados na prestação de contas à sociedade quanto às diferentes facetas

do campo educacional, como o número de atendimentos realizados, desempenho de

alunos, escolas e/ou redes de ensino, distribuição de premiação financeira aos

profissionais da educação, entre outras.

Dessa forma, as avaliações em larga escala ocupam centralidade na

proposição, análise e acompanhamento das políticas educacionais, de modo

especial daquelas relacionadas à qualidade da educação básica nacional

estabelecidas na Constituição Federal (BRASIL, 1988) e reafirmadas no atual Plano

Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014), ao estabelecer em sua meta 7, como
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parâmetro de qualidade da educação básica nacional, o Índice de Desenvolvimento

da Educação Básica (Ideb). Trata-se de um indicador estatístico que possui como

um de seus componentes centrais resultados obtidos em uma avaliação em larga

escala, no caso o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb).

Quanto às redes estaduais de ensino, muitos são os estados que há anos

possuem indicadores estatísticos elaborados para elas (LOPES, 2007; BAUER,

2019). Entre esses estados, destaco o de São Paulo, que possui o Índice de

Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (Idesp), o qual mensura,

desde 2007, a qualidade da educação da rede pública paulista de ensino regular, e

possui como um de seus componentes centrais os resultados obtidos por seus

estudantes em uma avaliação externa em larga escala, no caso o Sistema de

Avaliação e Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp).

Isto posto, este artigo tem como objetivo apresentar os indicadores de

qualidade da educação da rede pública paulista de ensino regular, no período de

2007 a 2019, como possibilidade de análise da política de qualidade da educação

estabelecida pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (Seduc-SP)

(SÃO PAULO, 2008). O texto está organizado em quatro partes, de modo a

apresentar produções acadêmicas que utilizam como objetos de investigação as

avaliações externas em larga escala realizadas no Brasil e/ou seus resultados; a

rede pública paulista de ensino regular e o Idesp; seus indicadores Idesp no período

de 2007 a 2019, isto é, da primeira até a mais recente edição do Idesp com dados

disponibilizados; e um conjunto com quatro cenários hipotéticos para o Idesp da

rede pública paulista de ensino regular para o período de 2020 a 2030, isto é, da

próxima edição até a última prevista, data esta estabelecida pela Seduc-SP para o

encerramento da política de qualidade educacional cujo parâmetro é o Idesp.

Necessário destacar que os dados aqui apresentados fazem parte de uma

pesquisa em andamento, classificada como de base documental, uma vez que “a

pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento

analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos de
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pesquisa” (GIL, 2002, p.45) e dispensada de análise de Comitê de Ética por ser

“pesquisa que utilize informações de acesso público, nos termos da Lei n. 12.527, de

18 de novembro de 2011” (CNS, 2016, p.44).

As avaliações em larga escala na educação básica brasileira

É de amplo conhecimento que as avaliações em larga escala são uma

realidade nas políticas públicas educacionais e consequentemente ocupam

centralidade na educação básica brasileira, haja vista o conjunto de leis, decretos,

resoluções e orientações disponíveis no endereço eletrônico oficial do Instituto

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) (INEP, 2020),

que subsidiam a atuação de escolas, redes e sistemas de ensino; dito de outro

modo, as escolas, redes e sistemas de ensino atendem, como previsto, as

determinações oriundas das instâncias administrativas superiores. Entretanto, faz-se

necessário identificar alguns dos focos investigativos por meio dos quais a academia

científica brasileira pesquisa as avaliações em larga escala na educação básica.

Identificar os possíveis impactos resultantes das avaliações em larga escala

na organização do cotidiano escolar é um desses focos. Vieira (2013) registra

alterações significativas nas práticas cotidianas em sala de aula no que se refere ao

planejamento, às estratégias utilizadas e às avaliações realizadas, ao passo que

Fernandes (2015) identifica, em um estudo de caso, que, na busca por avanços nos

indicadores do Saresp, a equipe escolar utiliza os resultados Saresp do ano anterior

como parâmetro central nas definições de todas as ações estabelecidas em seu

planejamento escolar anual. Do mesmo modo, Freitas (2015) constata, por meio de

entrevistas com gestores escolares, que os resultados das avaliações externas

determinam as principais atribuições do gestor escolar em seu cotidiano.

Quanto à apropriação dos resultados das avaliações em larga escala,

Bonamino e Souza (2012) alertam quanto às possibilidades de estreitamento

curricular a partir do aumento excessivo de práticas que priorizam os testes
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padronizados e a transformação do cumprimento das metas estabelecidas em um

dos principais objetivos da escola. Freitas (2014), por sua vez, afirma que tanto a

demora observada para que as escolas tenham acesso aos relatórios de resultados

dessas avaliações quanto o formato como são disponibilizados dificulta a

apropriação dessas informações por parte dos atores da escola, fato este que

Machado (2016) destaca como necessário para a efetividade de diversas ações e

práticas no cotidiano escolar, entre elas o engajamento da comunidade escolar em

seu cotidiano.

No que se refere a captar a percepção de docentes, gestores e/ou alunos

quanto ao que expressam as avaliações em larga escala, Almeida, Dalben e Freitas

(2013), corroborados por Cortez (2016), relatam que, para esses atores, os

resultados das avaliações em larga escala, ainda que amplamente utilizados pelas

escolas, não expressam seu cotidiano. Menegão (2015), por sua vez, identifica a

tensão gerada pela busca do cumprimento das metas estabelecidas pelas

avaliações em larga escala como principal desdobramento no cotidiano escolar, ao

passo que Borges (2016), ao entrevistar gestores escolares, relata que eles ratificam

a importância e necessidade das avaliações em larga escala para as escolas e não

se sentem pressionados quanto ao cumprimento das metas estabelecidas.

Com a finalidade de identificar práticas escolares que, ao menos em tese,

contribuam para alavancar os indicadores das avaliações em larga escala, Lima

(2013) entrevista docentes e gestores escolares e constata significativo empenho

deles na busca por uma melhor aprendizagem dos alunos, todavia entendem melhor

aprendizagem como a obtenção de indicadores estatísticos mais elevados a cada

ano, e, para tanto, todo o trabalho escolar tem por base os resultados das

avaliações em larga escala. Salgado Junior, Novi e Ferreira (2015) entrevistam

diretores de escolas com elevados indicadores nas avaliações em larga escala e

diretores de escolas com baixos indicadores, elencando um conjunto de práticas

administrativas e pedagógicas que, segundo os entrevistados, podem contribuir para

alavancar os indicadores da escola em tais avaliações, o que, para Freire (2008) e
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Colombo (2015), se resume, em algumas oportunidades, à priorização de atividades

de treinamento e preparação exaustiva dos alunos especificamente para essas

avaliações.

Outro foco investigativo é o que busca relações entre as avaliações em larga

escala e a qualidade educacional, conceito que apresenta diferentes significados no

campo educacional brasileiro (GUSMÃO, 2013). Nesse sentido, Sampaio (2016)

utiliza os indicadores Ideb das escolas de uma rede municipal para classificá-las e,

com base nessa classificação, delimitar o campo empírico de sua pesquisa com a

finalidade de identificar os possíveis fatores que contribuem ou impedem que

escolas obtenham indicadores Ideb elevados. Por sua vez, Chirinéa (2016) identifica

que o conceito de qualidade da educação estabelecido pelo Ideb não é o único

presente no cotidiano escolar, entretanto é ele que baliza as principais práticas

escolares e apresenta maior visibilidade para a comunidade escolar.

O conjunto de produções acadêmicas aqui exposto destaca alguns usos e

desdobramentos da utilização das avaliações em larga escala na educação básica

nacional; contudo, outra possibilidade de foco investigativo é o da judicialização de

questões relacionadas ao campo educacional como apresentado por Mansur (2017,

p.1): “trata-se de um fenômeno mundial por meio do qual importantes questões

políticas, sociais e morais são resolvidas pelo Poder Judiciário ao invés de ser

solucionadas pelo poder competente, seja este o Executivo ou o Legislativo”, uma

vez que
a partir da atual Constituição e das leis que se seguiram, a educação
passou a ser efetivamente regulamentada, com instrumental jurídico
necessário para dar ação concreta ao que foi estabelecido, pois de nada
adiantaria prever regras jurídicas com relação à educação (com boas
intenções) se não fossem previstos meios para a sua efetividade (CURY e
FERREIRA, 2009, p. 33).

Considerando que a qualidade da educação básica nacional é estabelecida

por uma lei, no caso o PNE 2014-2024 (BRASIL, 2014), e a qualidade da educação

básica da rede pública paulista de ensino regular também é estabelecida por uma
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legislação (SÃO PAULO, 2008), o não cumprimento das metas ali estabelecidas

corresponderia ao não cumprimento de um direito legalmente estabelecido. Silveira

(2011) discorre sobre a judicialização de questões relacionadas à educação infantil e

destaca dois aspectos fundamentais para a efetivação da judicialização: amparo

legal e evidências objetivas. Esses dois aspectos estão presentes na relação entre

avaliação em larga escala e qualidade da educação.

A rede pública paulista de ensino regular e o Idesp

A rede pública paulista de ensino regular atende, segundo informações

disponíveis em seu endereço eletrônico oficial (SEE-SP, 2020a), mais de três

milhões e quinhentos mil estudantes distribuídos nas mais de cinco mil escolas sob

sua responsabilidade e, desde 1996, utiliza os resultados das avaliações

educacionais em larga escala externas à escola produzidas pelo Saresp para

mensurar a aprendizagem de seus alunos; a partir de 2007, parte dessas

informações compõem o Idesp.

A metodologia de construção do Idesp é apresentada em SEE-SP (2019a) e

pode ser sintetizada da seguinte forma:

● O desempenho dos alunos do quinto e nono anos do Ensino Fundamental e

do terceiro ano do Ensino Médio em Língua Portuguesa e em Matemática

obtido no Saresp é utilizado como Indicador de Desempenho em Língua

Portuguesa (IDlp) e Indicador de Desempenho em Matemática (IDmat),

respectivamente, e a média de ambos estabelece o Indicador de

Desempenho (ID) da etapa de escolarização;

● O indicador de fluxo (IF) de cada etapa de escolarização é obtido pela média

das taxas de aprovação dos alunos de todas as séries-anos que compõem a

referida etapa
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● O ID é multiplicado pelo Indicador de Fluxo (IF), resultando no Idesp da

referida etapa de escolarização.

A partir do Idesp de cada escola, a Seduc-SP estabelece anualmente metas

para cada escola da rede pública paulista de ensino regular e metas a serem

alcançadas pela rede em 2030, com o objetivo declarado de melhorar a qualidade

da educação pública paulista, porém o cumprimento dessas metas resulta também

em premiações financeiras aos profissionais da educação paulista (SÃO PAULO,

2019). Vicino (2013), após entrevistas com professores coordenadores de escolas,

bem como Oshiro, Scorzafave e Dorigan (2015), após analisarem indicadores de

qualidade de diferentes escolas, afirmam a necessidade de mais estudos científicos

que investiguem se existe relação direta entre premiação financeira oferecida aos

profissionais da educação e melhora no desempenho escolar.

Apesar da constatada importância atribuída ao Idesp tanto pela Secretaria de

Educação do Estado de São Paulo (Seduc-SP) – ao utilizá-lo como parâmetro de

qualidade educacional – quanto por pesquisadores – ao utilizá-lo como objeto de

pesquisa –, fato é que ambos – Seduc-SP e pesquisadores – fazem uso das

informações disponibilizadas em documentos oficiais elaborados pela própria

secretaria. Dentre essas informações, destaco uma que estabelece metas expressas

em indicadores estatísticos que permitem analisar, por meio das médias Idesp, a

política de qualidade da educação básica presente na rede pública paulista de

ensino regular.
Artigo 4º – As metas de qualidade de ensino são fixadas:
I - individualmente para cada unidade escolar, em cada etapa da
escolarização do Ensino Fundamental (4ª e 8ª séries) e do Ensino Médio (3ª
série);
II - para cada ano desde 2008 até 2030.
Parágrafo único: Em 2030 todas as unidades atingirão IDESP iguais a 7,0,
6,0 e 5,0, respectivamente para a 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e
para a 3ª série do Ensino Médio, considerando os IDESP de cada etapa da
escolarização apurado em 2007 para cada unidade escolar (SÃO PAULO,
2008).
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Considere-se que as informações aqui expostas explicitam a existência de: um

amparo legal no que se refere à oferta de uma educação de qualidade (BRASIL,

1988); um amparo legal que estabelece como mensurar a qualidade da educação

básica no âmbito nacional (BRASIL, 2014) e no âmbito do estado de São Paulo

(SÃO PAULO, 2008); e evidências empíricas, no caso os indicadores Ideb no âmbito

nacional e os indicadores Idesp no âmbito do estado de São Paulo, em especial na

rede pública paulista de ensino regular.

Desse modo, encontram-se disponíveis informações que permitem a

judicialização da qualidade da educação básica tanto no âmbito nacional quanto no

do estado de São Paulo, com o acompanhamento – a partir dos indicadores Ideb ou

Idesp – das políticas educacionais referentes à qualidade da educação básica em

curso. Este artigo se atém à política de qualidade da educação da rede pública

paulista de ensino regular, em especial no que se refere ao acompanhamento dessa

política por meio do cumprimento, ou não, das metas anualmente estabelecidas pela

Seduc-SP.

O Idesp da rede pública paulista de ensino regular de 2007 a 2019

A divulgação do Idesp de cada escola da rede pública paulista de ensino

regular é realizada anualmente pela Seduc-SP por meio do Boletim da Escola

(SEE-SP, 2008; 2009; 2010; 2011; 2012; 2013; 2014; 2015; 2016; 2017; 2018;

2019b; 2020b); esse documento disponibiliza outras informações, dentre elas a

média Idesp de cada etapa de escolarização que a escola em questão atende.

Portanto, a partir desses boletins é possível organizar informações da série histórica

das médias Idesp das três etapas de escolarização mensuradas: anos iniciais e

anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A Tabela 1 apresenta as médias

Idesp observadas no período de 2007 a 2019.
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Tabela 1: Médias Idesp da rede pública paulista de ensino regular de 2007 a 2019.

Etapa de escolarização Edição Idesp

200
7

200
8

200
9

201
0

201
1

201
2

201
3

201
4

201
5

201
6

201
7

201
8

2019

Anos iniciais do Ensino
Fundamental

3,23 3,2
5

3,8
6

3,9
6

4,2
4

4,2
8

4,4
2

4,7
6

5,2
5

5,4 5,3
3

5,5
5

5,64

Anos finais do Ensino
Fundamental

2,54 2,6 2,8
4

2,5
2

2,5
7

2,5 2,5 2,6
2

3,0
6

2,9
3

3,2
1

3,3
8

3,51

Ensino Médio 1,41 1,9
5

1,9
8

1,8
1

1,7
8

1,9
1

1,8
3

1,9
3

2,2
5

2,3 2,3
6

2,5
1

2,51

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de SEE-SP (2008; 2009; 2010; 2011; 2012; 2013; 2014; 2015;
2016; 2017; 2018; 2019b; 2020b).

Os valores apresentados na Tabela 1 sugerem que a qualidade da educação da

rede pública paulista de ensino regular tem melhorado ano a ano, destacando que o

valor observado em 2019 é maior do que o valor observado em 2007 para todas as

etapas de escolarização. Contudo, esse tipo de informação – pautado em médias –

muito pouco expressa quais fatores influenciaram na obtenção de tais números,

fatores esses que não são objeto de análise deste artigo. Ademais, é possível

afirmar que:

● No que se refere ao Ensino Fundamental I, é observado em 2019 um valor

absoluto maior se comparado ao observado em 2007. Observa-se também

que em 2007 a média 3,23 representava 46,14% da meta 7 prevista para

2030, e em 2019 a média 5,64 representava 80,57% dessa meta. O Ensino
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Fundamental I apresenta ano a ano um crescimento linear em valores

absolutos, salvo apenas a edição de 2017, que apresenta uma diminuição em

seu valor.

● No que se refere ao Ensino Fundamental II, é observado em 2019 um valor

absoluto maior se comparado ao observado em 2007. Observa-se também

que em 2007 a média 2,54 representava 42,33% da meta 6 prevista para

2030, e em 2019 a média 3,51 representava 58,50% dessa meta. O Ensino

Fundamental II apresenta ano a ano significativas oscilações em seus valores

absolutos.

● No que se refere ao Ensino Médio, é observado em 2019 um valor absoluto

maior se comparado ao observado em 2007. Observa-se também que em

2007 a média 1,41 representava 28,20% da meta 5 prevista para 2030, e em

2019 a média 2,51 representava 50,20% da meta 5 prevista para 2030. O

Ensino Médio apresenta ano a ano uma oscilação em valores absolutos,

contudo no período de 2013 a 2018 apresenta um crescimento linear.

Considerando-se as informações expostas até o momento, somadas ao fato

de que é dessa forma – expressas em médias – que chegam ao grande público,

pode-se inferir que a qualidade da educação da rede pública paulista de ensino

regular tem melhorado em valores absolutos. Contudo, não se pode realizar

qualquer afirmação sobre a possibilidade do cumprimento das metas estabelecidas

para o ano de 2030, isto é: 7 para o Ensino Fundamental I, 6 para o Ensino

Fundamental II e 5 para o Ensino Médio, uma vez que são muitas as possibilidades

de se realizar simulações com os resultados até então disponíveis, entre elas a de

selecionar o maior ou o menor crescimento observado ou selecionar a média

observada em um período; todavia, ainda assim expressariam apenas uma

simulação cuja finalidade seria a de sustentar a hipótese de cumprimento, ou não,

das metas Idesp estabelecidas para a rede pública paulista para o ano de 2030.

O termo hipótese, “no sentido mais leigo do termo, [...] significa uma

suposição, uma conjectura e, quando aplicado à pesquisa, implica conjectura quanto

Educação | Santa Maria | v. 48 |2023
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reveducacao

12



ISSN: 1984-6444 | http://dx.doi.org/10.5902/1984644461970

aos possíveis resultados a serem obtidos” (LUNA, 1998, p. 33). Nesse sentido, são

apresentadas quatro hipóteses – aqui identificadas como exercícios de simulação –

de metas Idesp para o período de 2020 a 2030, pautadas nas médias de

crescimento observadas para cada etapa de escolarização no período de 2007 a

2019.

Exercícios de simulação para o Idesp de 2020 a 2030

Os exercícios de simulação aqui apresentados têm o objetivo de produzir

informações que permitam a elaboração de hipóteses referentes ao cumprimento, ou

não, das metas Idesp estabelecidas pela Seduc-SP para o ano de 2030, para a rede

pública paulista de ensino regular. Por se tratarem de exercícios de simulação, não

são utilizados modelos estatísticos avançados com fórmulas complexas, e sim as

médias simples obtidas por cada etapa de escolarização em determinado período de

anos.

Questões metodológicas

Os dados aqui apresentados são parte integrante de uma pesquisa em

andamento e classificada de base documental. As informações foram coletadas em

documentos disponíveis no endereço eletrônico oficial da Seduc-SP (SEE-SP

2020a) e analisadas a partir da sustentação legal apresentada pela Seduc-SP (SÃO

PAULO, 2008 e 2019). Quanto aos resultados obtidos com pesquisas de base

documental, vale destacar que:

Convém lembrar que algumas pesquisas elaboradas com base em
documentos são importantes não porque respondem definitivamente a um
problema, mas porque proporcionam melhor visão desse problema ou, então,
hipóteses que conduzem a sua verificação por outros meios (GIL, 2002, p.
47).

Educação | Santa Maria | v. 48 |2023
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reveducacao

13



ISSN: 1984-6444 | http://dx.doi.org/10.5902/1984644461970

No primeiro procedimento são apresentados os percentuais anuais de

evolução das médias Idesp das três etapas de escolarização, no período de 2007 –

primeira edição do Idesp – a 2019 – última edição com dados disponíveis. Espera-se

com esse procedimento identificar, em termos quantitativos, alterações na evolução

das médias Idesp no período de 2007 a 2019. No segundo procedimento são

apresentados quatro exercícios de simulação para as médias Idesp das três etapas

de escolarização, para o período de 2020 – próxima edição do Idesp – a 2030 –

última edição prevista.

Para tanto, será utilizada, com base nas informações do procedimento 1, a

média da evolução Idesp obtida a partir de quatro períodos diferentes de tempo,

quais sejam: um período que abarca as médias da primeira à última edição Idesp

(2007 a 2019); um período que abarca as médias das três últimas edições Idesp

(2017, 2018 e 2019); um período que abarca as médias das duas últimas edições

Idesp (2018 e 2019); e, por fim, as médias da última edição Idesp (2019). Por se

tratar de exercícios de simulação com o objetivo de testar uma hipótese, o

estabelecimento dos referidos períodos se justifica por: 1) utilizar todas as edições

disponíveis e 2) utilizar, com três cenários diferentes, os dados das três últimas

edições.

O cruzamento das informações apresentadas nos dois procedimentos permite

inferências – ainda que hipotéticas – sobre a possibilidade de cumprimento das

metas Idesp estabelecidas pela Seduc-SP para 2030 e fundamentam

questionamentos sobre a atual política de qualidade da educação básica da rede

pública paulista de ensino regular.

Procedimento 1: Evolução percentual das médias Idesp de 2007 a 2019

A Tabela 2 apresenta a evolução percentual das médias Idesp das três

etapas de escolarização da rede pública paulista de ensino regular, possibilitando

assim o estabelecimento dos percentuais de evolução para cada simulação proposta

para o procedimento 2.
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Tabela 2: Evolução percentual das médias Idesp no período de 2007 a 2019.

Etapa de
escolarização

2007
para
2008

2008
para
2009

2009
para
2010

2010
para
2011

2011
para
2012

2012
para
2013

2013
para
2014

2014
para
2015

2015
para
2016

2016
para
2017

2017
para
2018

2018
para
2019

Anos iniciais do
Ensino

Fundamental

0,62
%

18,77
%

2,59
%

7,07
%

0,94
%

3,27
%

7,69
%

10,29
%

2,86
%

-1,30
%

4,12
%

1,62
%

Anos finais do
Ensino

Fundamental

2,36
%

9,23
%

-11,2
7%

1,98
%

-2,72
%

0,00
%

4,80
%

16,79
%

-4,25
%

9,56
%

5,29
%

3,85
%

Ensino Médio 38,30
%

1,54
%

-8,59
%

-1,36
%

7,30
%

-4,19
%

5,46
%

16,58
%

2,22
%

2,61
%

6,36
%

-2,79
%

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de SEE-SP (2008; 2009; 2010; 2011; 2012; 2013; 2014; 2015;
2016; 2017; 2018; 2019b; 2020b).

Inicialmente observam-se oscilações em todos os anos e nas três etapas de

escolarização; na maioria das oportunidades em que ocorrem, essas oscilações

foram significativas, expressando situações como:

● nos anos iniciais do Ensino Fundamental: de 0,62% para 18,77% e depois

para 2,59%, ou ainda de 10,29% para 2,86% e depois para -1,30%;

● nos anos finais do Ensino Fundamental: de 2,36% para 9,23% e depois para

-11,27%, ou ainda de 16,79% para -4,25% e depois para 9,56%;

● no Ensino Médio: de 38,30% para 1,54% e depois para -8,59%, ou ainda de

16,58% para 2,22% e depois para 2,61%.

A considerar o período todo, isto é, de 2007 a 2019, é possível observar que

nos anos iniciais do Ensino Fundamental ocorreram oscilações, contudo em apenas

uma oportunidade foi negativa. Os anos finais do Ensino Fundamental e o Ensino

Médio, por sua vez, apresentam em diversas oportunidades evolução negativa.
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Tal cenário permite afirmar que a evolução das médias Idesp no período não

foi, em valores percentuais, ascendente ano a ano e tampouco se repetiu ano após

ano. Certamente diferentes aspectos, que não são objeto de análise deste artigo,

impactam diretamente no cumprimento da meta Idesp de cada escola, que por sua

vez impacta diretamente no cumprimento de tal meta de cada etapa de

escolarização, por conseguinte impactando diretamente no cumprimento do

legalmente estabelecido na Resolução 74 (SÃO PAULO, 2008), isto é, na oferta por

parte da Seduc-SP de um ensino de qualidade, segundo os parâmetros Idesp, em

todas as escolas da rede pública paulista de ensino regular.

Para a realização do procedimento 2, ou seja, quatro exercícios de simulação

para o período de 2020 a 2030 a partir da evolução das médias Idesp de 2007 a

2019, estabeleceu-se que os valores percentuais seriam acrescidos ano a ano, isto

é, expressariam um cenário favorável em relação ao cumprimento das metas, não

observado em momento algum no período de 2007 a 2019. Portanto, os recortes

temporais a serem utilizados foram assim definidos:

● para o exercício de simulação 1 será utilizada, para cada etapa de

escolarização, a média de evolução percentual observada no período de 2007

a 2019;

● para o exercício de simulação 2 será utilizada, para cada etapa de

escolarização, a média de evolução percentual observada no período de 2017

a 2019;

● para o exercício de simulação 3 será utilizada, para cada etapa de

escolarização, a média de evolução percentual observada no período de 2018

a 2019;

● para o exercício de simulação 4 será utilizada, para cada etapa de

escolarização, a média de evolução percentual observada em 2019.

Educação | Santa Maria | v. 48 |2023
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reveducacao

16



ISSN: 1984-6444 | http://dx.doi.org/10.5902/1984644461970

Procedimento 2: Exercícios de simulação com as médias Idesp de 2020 a 2030

O exercício de simulação 1 apresenta para a edição de 2019 a média Idesp

oficialmente obtida pela rede pública paulista de ensino regular e divulgada pela

Seduc-SP, e para as edições de 2020 a 2030 é acrescentado, ano a ano, o

percentual obtido a partir da média observada no período de 2007 a 2019, isto é,

4,88% para os anos iniciais do Ensino Fundamental; 2,97% para os anos finais do

Ensino Fundamental; e 5,29% para o Ensino Médio. A Tabela 3 apresenta essas

informações.

Tabela 3: Exercício de simulação 1 com as médias Idesp para o período de 2020 a 2030.

Etapa de escolarização Edição Idesp Met
a
203
0201

9
202
0

202
1

202
2

202
3

202
4

202
5

202
6

202
7

202
8

202
9

203
0

Anos iniciais do Ensino
Fundamental

5,64 5,9
2

6,2
0

6,5
1

6,8
2

7,1
6

7,5
1

7,8
7

8,2
6

8,6
6

9,0
8

9,53 7

Anos finais do Ensino
Fundamental

3,51 3,6
1

3,7
2

3,8
3

3,9
5

4,0
6

4,1
8

4,3
1

4,4
4

4,5
7

4,7
0

4,84 6

Ensino Médio 2,44 2,5
7

2,7
0

2,8
5

3,0
0

3,1
6

3,3
2

3,5
0

3,6
9

3,8
8

4,0
9

4,30 5

Fonte: Elaborado pelo autor.

As informações obtidas no exercício de simulação 1 e expostas na Tabela 3

possibilitam algumas inferências, entre as quais destaco:

● 9,53 para os anos iniciais do Ensino Fundamental, em 2030, corresponde a

superar em 36,14% a meta prevista; 4,84 para os anos finais do Ensino

Fundamental, em 2030, corresponde ao cumprimento de 80,67% da meta

prevista; e 4,30 para o Ensino Médio corresponde ao cumprimento de 86% da

meta prevista.
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● Apenas uma das três das etapas de escolarização, no caso os anos iniciais

do Ensino Fundamental, cumprirá, em 2024, a meta Idesp estabelecida pela

Seduc-SP para o ano de 2030.

O exercício de simulação 2 apresenta para a edição de 2019 a média Idesp

oficialmente obtida pela rede pública paulista de ensino regular e divulgada pela

Seduc-SP, e para as edições de 2020 a 2030 é acrescentado, ano a ano, o

percentual obtido a partir da média observada no período de 2017 a 2019, isto é,

1,48% para os anos iniciais do Ensino Fundamental; 6,23% para os anos finais do

Ensino Fundamental; e 2,06% para o Ensino Médio. A Tabela 4 apresenta estas

informações.

Tabela 4: Exercício de simulação 2 com as médias Idesp para o período de 2020 a 2030.

Etapa de escolarização Edição Idesp Met
a
203
0201

9
202
0

202
1

202
2

202
3

202
4

202
5

202
6

202
7

202
8

202
9

203
0

Anos iniciais do Ensino
Fundamental

5,64 5,7
2

5,8
1

5,8
9

5,9
8

6,0
7

6,1
6

6,2
5

6,3
4

6,4
4

6,5
3

6,63 7

Anos finais do Ensino
Fundamental

3,51 3,7
4

3,9
8

4,2
3

4,5
0

4,7
9

5,1
0

5,4
3

5,7
8

6,1
5

6,5
5

6,97 6

Ensino Médio 2,44 2,4
9

2,5
4

2,5
9

2,6
5

2,7
0

2,7
6

2,8
1

2,8
7

2,9
3

2,9
9

3,05 5

Fonte: Elaborado pelo autor.

As informações obtidas nesse exercício de simulação e expostas na Tabela 4

possibilitam algumas inferências, entre elas destaco:

● 6,63 para os anos iniciais do Ensino Fundamental em 2030 corresponde ao

cumprimento de 94,71% da meta prevista; 6,97 para os anos finais do Ensino

Fundamental em 2030 corresponde a superar em 16,17% a meta prevista; e
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3,05 para o Ensino Médio em 2030 corresponde ao cumprimento de 61% da

meta prevista;

● Apenas uma das três das etapas de escolarização, no caso os anos finais do

Ensino Fundamental, cumprirá, em 2028, a meta Idesp estabelecida pela

Seduc-SP para o ano de 2030.

O exercício de simulação 3 apresenta para a edição de 2019 a média Idesp

oficialmente obtida pela rede pública paulista de ensino regular e divulgada pela

Seduc-SP, e para as edições de 2020 a 2030 é acrescentado, ano a ano, o

percentual obtido a partir da média observada no período de 2018 a 2019, isto é,

2,87% para os anos iniciais do Ensino Fundamental; 4,57% para os anos finais do

Ensino Fundamental; e 1,79% para o Ensino Médio. A Tabela 5 apresenta estas

informações.

Tabela 5: Exercício de simulação 3 com as médias Idesp para o período de 2020 a 2030.

Etapa de escolarização Edição Idesp Met
a
203
0201

9
202
0

202
1

202
2

202
3

202
4

202
5

202
6

202
7

202
8

202
9

203
0

Anos iniciais do Ensino
Fundamental

5,64 5,8
0

5,9
7

6,1
4

6,3
2

6,5
0

6,6
8

6,8
8

7,0
7

7,2
8

7,4
8

7,70 7

Anos finais do Ensino
Fundamental

3,51 3,6
7

3,8
4

4,0
1

4,2
0

4,3
9

4,5
9

4,8
0

5,0
2

5,2
5

5,4
9

5,74 6

Ensino Médio 2,44 2,4
8

2,5
3

2,5
7

2,6
2

2,6
7

2,7
1

2,7
6

2,8
1

2,8
6

2,9
1

2,97 5

Fonte: Elaborado pelo autor.

As informações obtidas nesse exercício de simulação e expostas na Tabela 5

possibilitam algumas inferências, entre as quais destaco:
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● 7,7 para os anos iniciais do Ensino Fundamental em 2030 corresponde a

superar em 10% a meta prevista; 5,74 para os anos finais do Ensino

Fundamental em 2030 corresponde ao cumprimento de 95,67% da meta

prevista; e 2,97 para o Ensino Médio em 2030 corresponde ao cumprimento

de 59,4% da meta prevista;

● Apenas uma das três das etapas de escolarização, no caso os anos iniciais

do Ensino Fundamental, cumprirá, em 2027, a meta Idesp estabelecida pela

Seduc-SP para o ano de 2030.

O exercício de simulação 4 apresenta para a edição de 2019 a média Idesp

oficialmente obtida pela rede pública paulista de ensino regular e divulgada pela

Seduc-SP, e para as edições de 2020 a 2030 é acrescentado, ano a ano, o

percentual obtido a partir da média observada em 2019, isto é, 1,62% para os anos

iniciais do Ensino Fundamental; 3,85% para os anos finais do Ensino Fundamental;

e 2,79% para o Ensino Médio. A Tabela 6 apresenta estas informações.

Tabela 6: Exercício de simulação 4 com as médias Idesp para o período de 2020 a 2030.

Etapa de escolarização Edição Idesp Met
a
203
0201

9
202
0

202
1

202
2

202
3

202
4

202
5

202
6

202
7

202
8

202
9

203
0

Anos iniciais do Ensino
Fundamental

5,64 5,7
3

5,8
2

5,9
2

6,0
1

6,11 6,2
1

6,3
1

6,4
1

6,5
2

6,6
2

6,73 7

Anos finais do Ensino
Fundamental

3,51 3,6
5

3,7
9

3,9
3

4,0
8

4,2
4

4,4
0

4,5
7

4,7
5

4,9
3

5,1
2

5,32 6

Ensino Médio 2,44 2,5
1

2,5
8

2,6
5

2,7
2

2,8
0

2,8
8

2,9
6

3,0
4

3,1
3

3,2
1

3,30 5

Fonte: Elaborado pelo autor.
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As informações obtidas neste exercício de simulação e expostas na Tabela 6

possibilitam algumas inferências, entre as quais destaco:

● 6,73 para os anos iniciais do Ensino Fundamental em 2030 corresponde ao

cumprimento de 96,14% da meta prevista; 5,32 para os anos finais do Ensino

Fundamental em 2030 corresponde ao cumprimento de 88,67% da meta

prevista; e 3,3 para o Ensino Médio em 2030 corresponde ao cumprimento de

66% da meta prevista;

● Nenhuma etapa de escolarização cumprirá a meta Idesp estabelecida pela

Seduc-SP para o ano de 2030.

O conjunto de informações obtido a partir dos quatro exercícios de simulação

sugerem que os anos iniciais do Ensino Fundamental encontrarão pouca dificuldade

para cumprir a meta de 2030, haja vista que em dois dos quatro exercícios de

simulação propostos superou a meta estabelecida; os anos finais do Ensino

Fundamental encontrarão muitas dificuldades para cumprir a meta de 2030, uma vez

que em apenas um dos quatro exercícios de simulação propostos superou a meta

estabelecida; e o Ensino Médio não cumprirá a meta de 2030, pois em nenhum dos

quatro exercícios de simulação propostos alcançou ou superou a meta estabelecida.

O Quadro 1 apresenta o percentual de cumprimento das metas de 2030 para cada

etapa de escolarização em cada exercício de simulação proposto.

Quadro 1: Percentual de cumprimento de metas de 2030 para cada etapa de escolarização.

Etapa de escolarização Simulação 1 Simulação 2 Simulação 3 Simulação 4

Anos iniciais do Ensino Fundamental 136,14% 94,71% 110% 96,14%

Anos finais do Ensino Fundamental 80,67% 116,17% 95,67% 88,67%

Ensino Médio 86% 61% 59,40% 66%

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Como previsto, cada etapa de escolarização apresenta desempenhos mais

efetivos ou menos efetivos em função do recorte temporal e do valor absoluto Idesp

2019, todavia, em todos os exercícios de simulação o Ensino Médio não alcançará a

meta estabelecida para 2030, ao passo que as etapas de escolarização do Ensino

Fundamental, mesmo cumprindo tal meta em um ou outro exercício de simulação,

devem enfrentar dificuldades para, de fato, alcançarem-na.

Os percentuais de evolução observados, em especial para os anos finais do

Ensino Fundamental e Ensino Médio, estão distantes de 100%, o que sugere a

necessidade de vários anos ainda para o cumprimento das metas estabelecidas em

2007. Isso nos conduz a algumas outras questões importantes, como: 1) a

Seduc-SP afirma, em 2007, que a qualidade da educação da rede pública paulista

de ensino regular apresenta indicadores estatísticos abaixo de valores considerados

de qualidade e 2) a Seduc-SP estabelece, em 2007, metas a serem alcançadas

anualmente por cada escola e até 2030 para a rede como um todo que classifique

como de qualidade a educação oferecida em todas as escolas da rede pública

paulista de ensino regular. Certamente alcançar a qualidade de educação em todas

as escolas de uma rede pública com mais de 5.000 unidades é um desafio,

entretanto estabelecer 23 anos para alcançá-lo, tempo demasiado longo, sugere

falta de comprometimento com a urgência de uma educação pública de qualidade,

ainda que segundo os parâmetros Idesp; ademais, os resultados dos exercícios de

simulação aqui realizados indicam que nem os 23 anos estabelecidos serão

suficientes.

O fato de que em todos os exercícios de simulação propostos as condições,

em termos de percentuais de evolução utilizados, estabeleceram ascendência ano a

ano sugere dificuldades para todas as etapas de escolarização quanto às metas

Idesp 2030; dito de outro modo, o padrão de qualidade da educação estabelecido

legalmente em 2007 (SÃO PAULO, 2008) não será cumprido em 2030.

Considerações finais
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A utilização de indicadores estatísticos no campo educacional brasileiro é de

fundamental importância para o monitoramento das escolas, redes e sistemas

educacionais. Priorizou-se neste artigo os referentes às médias Idesp da rede

pública paulista de ensino regular no período de 2007 a 2019, a fim de analisar sua

trajetória, mas também para, a partir deles, realizar alguns exercícios de simulação

para o período restante dessa política educacional, ou seja, de 2020 a 2030. Por se

tratarem de exercícios de simulação – entre outros possíveis –, faz-se importante

destacar o que seus resultados sugerem.

Quanto ao objetivo central aqui proposto, isto é, realizar uma análise das

médias Idesp da rede pública paulista de ensino regular no período de 2007 a 2019,

conclui-se que as mesmas apresentam em 2019 valores absolutos mais elevados se

comparados aos observados em 2007. Contudo, as intensas e constantes

oscilações desses valores, observadas ano a ano nas três etapas de escolarização,

apesar de previstas, apontam para a urgente necessidade de investigação sobre

quais fatores interferem decisivamente nelas, uma vez que foram observadas, em

algumas edições, oscilações maiores que 10% para uma política educacional que

está em curso desde 2007.

Importante destacar que os Boletins de Resultados por escola são

disponibilizados ano a ano pela Seduc-SP, contudo, organizar informações

referentes a uma série histórica como o período utilizado nesse artigo implica na

destinação de muitas horas de trabalho e certo conhecimento do endereço

eletrônico oficial da Seduc-SP. As informações estão disponíveis, mas dada a

complexidade de organização de um cenário diferente do oficialmente

disponibilizado pelos Boletins de Resultados, dificilmente são encontradas análises

que abarquem esse escopo.

Quanto aos exercícios de simulação realizados, torna-se importante ressaltar

que, nos quatro exercícios apresentados, o cenário elaborado propunha a evolução

percentual ano a ano para as três etapas de escolarização até 2030, ou seja, para

as próximas onze edições do Idesp – algo que não aconteceu nas treze edições
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anteriores, isto é, um cenário favorável ao cumprimento das metas. Quanto aos

resultados desses exercícios de simulação, conclui-se que cada etapa de

escolarização encontrará diferentes graus de dificuldade para o cumprimento das

metas Idesp 2030, entretanto, as três etapas de escolarização da rede pública

paulista de ensino regular dificilmente alcançarão, em 2030, as metas estabelecidas,

em 2007, pela Seduc-SP, o que corresponderia ao não cumprimento de uma

determinação legal e consequentemente o não oferecimento de uma educação de

qualidade após o desenvolvimento de uma política educacional com duração de 23

anos, o que possibilitaria a judicialização de escolas e da rede pública de ensino

regular como um todo.

A efetivação de ações de judicialização da qualidade da educação da rede

pública paulista de ensino regular – com base nos exercícios de simulação aqui

realizados – representa uma possibilidade a ser considerada, todavia, corresponde

também ao fracasso de uma política educacional que tem sob sua responsabilidade

milhões de alunos e utiliza muitos recursos financeiros.

Os exercícios de simulação aqui expostos representam apenas hipóteses,

contudo sugerem a necessidade de uma avaliação criteriosa por parte da Seduc-SP

quanto à efetividade, ou não, das ações desenvolvidas até 2019 na busca pela

qualidade da educação nas mais de 5.000 escolas da rede pública paulista de

ensino regular. Assim como os indicadores estatísticos justificaram a implantação da

referida política de qualidade da educação, eles possibilitam analisar, projetar e

corrigir – caso necessário – as ações em curso.

Sem dúvida os exercícios de simulação aqui apresentados representam algo

simples do ponto de vista dos muitos recursos à disposição da Seduc-SP para o

acompanhamento da política de qualidade da educação da rede pública paulista de

ensino regular, entretanto é possível que tais exercícios subsidiem estudos mais

adensados. Em momento algum aqui se questionou se um indicador estatístico

mensura ou não mensura qualidade da educação, tampouco se questionou a política

de qualidade da educação da rede pública paulista de ensino regular.
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A utilização dos indicadores estatísticos produzidos pelas avaliações externas

em larga escala se mostra essencial para o acompanhamento de políticas

educacionais. Não cumprir as metas Idesp corresponde a mais do que não alcançar

um indicador estatístico ou deixar de cumprir uma determinação legal, mas a negar

aos alunos da rede pública paulista de ensino regular o direito a uma educação de

qualidade, ainda que segundo os parâmetros Idesp.
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